
A confusa conquista da autonomia

       Ninguém tem dúvidas a respeito da situaç ão da c rianç a pequena: ela exige proteç ão, assistênc ia, atenç ão o
tempo todo, e isso sem falar do amor, é c laro. Sem o adulto, o bebê não sobrevive, não se rec onhece. A c riança de
até seis anos - é bom lembrar que idades são simples referênc ias porque é prec iso levar em c onsideraç ão as
diferenç as pessoais-  não tem c ondiç ões de assumir responsabilidades, de tomar dec isões e de fazer esc olhas. A
c rianç a pequena não possui, portanto, autonomia.
       Parece simples, mas, na prátic a, essa idéia ganha uma complexidade que c onfunde muita gente. Um exemplo
corriqueiro: o ato de se vestir. Inic ialmente, a c riança prec isa dos pais para c oloc ar ou tirar a roupa. Ela pode até
resistir, mas o fato é que não dá c onta sozinha da tarefa. Aos poucos, c om o auxílio dos pais e à medida que ganha
desenvoltura de movimentos, ela c onquista a c apac idade de se vestir. Aí c omeçam os problemas.
       Alguns pais, ansiosos quanto ao c resc imento do filho, ac reditam que, quando ele mostra ter c ondiç ões de se
vestir sem ajuda, já pode assumir a responsabilidade por essa obrigaç ão. Mas esses pais c ostumam amargar muitos
dissabores. Mesmo que tenham o c uidado de deixar a roupa ao alc anc e do filho, ora ele enrola, ora gasta tempo
demais na tarefa e, às vezes, se distrai c om outras c oisas e se esquec e de fazer o que deveria. E já sabemos o que
oc orre a seguir: pequenos atritos e grandes desgastes para ambos. É que os pais não se dão c onta de que
executar o ato é bem diferente de se responsabilizar por ele. Em resumo: a c rianç a já aprendeu a se vestir, mas
prec isa, ainda, de tutela. Ela ainda não adquiriu autonomia para isso.
      E para dormir, a c rianç a dessa idade tem autonomia? Ela ainda não sabe rec onhecer quando está c ansada nem
tem condiç ão de tomar a inic iativa de se rec olher, por isso prec isa da imposiç ão dos pais. Mas, depois de ter
suporte para se despedir da vigília - os rituais são exc elentes para isso- , pode fic ar sozinha até adormecer, mesmo
que resista. Mas os pais parec em se esquecer disso e, em geral, ac olhem o pedido de c ompanhia que o filho faz.
Essas duas situaç ões ilustram bem a c onfusão que se faz c om a idéia de autonomia da c rianç a. À proporç ão que o
filho c resc e, c resc e em igual proporç ão o desarranjo entre a autonomia possível e a tutela nec essária. Vamos
considerar, c omo exemplo, a relaç ão das c rianças a partir dos sete, oito anos, c om o c omputador e a internet.
Nessa idade, elas têm desenvoltura e inic iativa para executar todos os proc edimentos nec essários para usar bem
essas ferramentas. Muitas vezes, até melhor do que os pais. Entretanto, não têm ainda c ondiç ão de autonomia
para isso, ou seja, não c onseguem se responsabilizar pelo que fazem, se c onfundem quanto às regras de
c onvivênc ia e respeito que estão embutidas nos relac ionamentos virtuais, não sabem avaliar o tempo de uso e de
dedic aç ão a essa distraç ão etc . Para isso, prec isam da orientaç ão dos adultos.
       Já no iníc io da adolesc ênc ia, muitos freqüentam festas que varam a madrugada, viajam em grupos sem a
companhia de adultos, ingerem bebidas alc oólic as, travam relac ionamentos íntimos, pratic am esportes radic ais.
Entretanto, não têm permissão nem são ensinados ou inc entivados a ir sozinhos à esc ola usando transporte
c oletivo, entre outras atividades possíveis.
       É no meio dessa c onfusão que eles se perdem e fic am sem referênc ia sobre o que c onseguem e devem fazer
sozinhos ou para que prec isam de ajuda ou tutela. É dessa maneira que muitos permanec em dependentes dos pais
e/ou c ontrolados por eles quando não prec isariam ou fic am abandonados a agir e a reagir c om seus próprios
rec ursos em situaç ões ainda delic adas para eles. Para sair dessa c onfusão, lembrar que ser c apaz de fazer algo é
bem diferente de se responsabilizar plenamente por algo ajuda muito.
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